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Prêmio Chico Xavier de reconhecimento humanitário 

27/06/2016 

 Boa Noite a todos os presentes, 

 Meus cumprimentos ao vereador Antônio Donato, presidente desta Casa, da qual já 

tive a honra de fazer parte. 

 Em nome do vereador Donato, cumprimento os demais parlamentares, componentes 

da mesa e colegas, além dos 19 agraciados (entre personalidades, ações sociais e 

grupos de apoio), com o Prêmio Chico Xavier de Reconhecimento Humanitário, 

instituído pela Resolução 8, de março de 2013. 

 Hoje é um dia muito especial para mim e, uma honra, não só para mim, mas acredito 

que para todos os demais presentes hoje, agraciados com o Prêmio Chico Xavier de 

Reconhecimento Humanitário. 

 O Prêmio Chico Xavier, como está descrito na própria resolução, é concedido às 

pessoas ou às instituições que “tenham se destacado por atitudes de fraternidade e 

solidariedade, por atos e obras de amor ao próximo e de estímulo à elevação do 

espírito humano, e por ações que propiciarem o engrandecimento e a harmonia 

nas relações entre indivíduos em sociedade”. 

 A relevância do Prêmio reside exatamente nisso: no reconhecimento de ações que 

fortaleçam a harmonia nas relações interpessoais. São estas ações as catalizadoras 

para a construção de uma cultura de direitos humanos que ultrapasse todas as 

diferenças étnico, ideológico e culturais.  

 Considero oportuno assinalar que este prêmio conjuga dois elementos 

importantes: o primeiro é o próprio tema que o sustenta e o legitima, ou seja, a 

paz. Talvez a paz tenha sido sempre um dos maiores desejos dentro da história da 

humanidade. 

 O segundo elemento é a figura do próprio Chico Xavier, que seu empresta o nome 

ao prêmio. Chico Xavier, brasileiro ilustre, se realizou dedicando-se ao próximo e 

colocando a sua missão acima da sua própria vida pessoal.  

 As associações, entidades e pessoas, aqui homenageadas, têm em comum o firme 
propósito, assim como o fez Chico Xavier, de disseminar a compreensão de que todos 
nós somos membros da mesma família HUMANA.  

 

 Além disso, muitas visam à garantia do desenvolvimento integral das 
crianças, especialmente nessa primeira faixa etária da vida, a que chamamos 
de Primeira Infância, tão importante para o desenvolvimento das 
capacidades cognitivas e intelectuais. 

 Sem investimento no desenvolvimento infantil, na educação e acesso aos 
diferentes serviços não teremos uma sociedade sadia.  
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 Feizi Milani, em seu livro Cultura de Paz, assim disserta: “Pensar em uma cultura de 
paz exige a necessidade de transformações, indispensáveis para que a paz seja o 
princípio governante de todas as relações humanas e sociais que vão desde a 
dimensão de valores, atitudes e estilos de vida, até a estrutura econômica e jurídica 
e a participação cidadã”.   

 

 Temos desejos de equilíbrio, harmonia e desenvolvimento. Estamos desenhando 
juntos nosso futuro. Não pode, pois, ser um esboço, mas a arte-final. 
 

Parabéns a todos! 

Muito obrigado 

 

Instituição Assistencial e Educacional Amélia Rodrigues 

A Instituição Assistencial e Educacional Amélia Rodrigues é uma entidade sem fins 
lucrativos, que desde 1992 contribui para a melhoria de crianças e seus familiares, 
provenientes de comunidades em situação de vulnerabilidade social no município de Santo 
André, no ABC Paulista. Seus trabalhos estão voltados às questões de cunho socioeducativo, 
por meio dos projetos de educação infantil, serviços de convivência e fortalecimento de 
vínculos, projeto com gestantes, além de programas de atendimento voluntário em diversas 
áreas. Atualmente, a Instituição atende a crianças, em período integral e parcial, com até 5 
refeições diárias. Para desenvolver todo esse trabalho com padrão de excelência, a 
Instituição conta com funcionários nas diversas áreas, além de voluntários. São fontes de 
recursos eventos beneficentes, bazares, convênios, parcerias público, privadas e doações.  
Amélia Augusta do Sacramento Rodrigues, mais conhecida por Amélia Rodrigues, nasceu 
em 26 de maio de 1861, na Fazenda Campos, Freguesia de Oliveira Campinhos, Município de 
Santo Amaro da Purificação, no Estado da Bahia. Foi professora emérita, poetisa, escritora, 
teatróloga. 
 

Vereador  Indicação 

Claudinho Souza Obra Assistencial Mãe Florinda 

Gilberto Natalini Palas Athena 

Conte Lopes Diogo Caparroz 

Mario Covas Neto 
Casa Hunter - Associação Brasileira dos Portadores 
da Doença de Hunter e Outras Doenças Raras 

Laércio Benko Associação Beneficente de Amurt-Amurtel 
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Andrea Matarazzo Luiz Henrique da Cruz Ribeiro 

Jonas Camisa Nova  Casa José Coltro 

Calvo 
Instituição Assistencial e Educacional Amélia 
Rodrigues 

Milton Leite  Clube de Mães do Chácara Santana 

Celso Jatene Centro de Assistência e Promoção Social Nosso Lar 

Antonio Donato Instituto Cidadão Brasileiro Participativo 

Salomão Pereira 
Ahimsa - Associação Educacional para Múltipla 
Deficiência  

Gilson Barreto Bruno Eduardo  Abbate 

Areselino Tatto Núcleo de Promoção Social "Venha Conosco" 

José Police Neto 
Associação Brasileira de Familiares Amigos e 
Portadores de Transtornos  Afetivos  - ABRATA 

Aurélio Nomura 
Associação Beneficente e Cultural  por um Mundo 
Melhor Solidário 

Ota Centro Espírita Aprendizes do Evangelho 

Senival Moura Projeto Cultural Educional Novo Pantanal 

Jamil Murad Casa de Assistência Victor Adriano 

 

 


